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INTRODUÇÃO: 

A agroindústria do leite e seus derivados exercem um papel importante e respeitável na 

economia do país, seja na geração de empregos e renda à população ou no suprimento de 

alimentos. Entretanto, tal importância não tem se refletido na renda e na motivação dos pequenos 

produtores. Percebe-se que há necessidade de aprimoramento e desenvolvimento da atividade 

leiteira aumentando assim, a competitividade e valor do produto, além de promover inclusão 

social e, até mesmo incentivar a permanência das famílias no campo e, sobretudo na atividade. 

Tais medidas são possíveis apenas com bons programas de extensão rural, onde o conhecimento 

concentrado nas escolas de medicina veterinária é aplicado nas pequenas propriedades. Assim, o 

presente trabalho pretende apresentar as atividades de extensão rural que o Curso de Medicina 

Veterinária da Universidade de Passo Fundo tem desenvolvido junto à Cooperativa Agroleite e 

seus cooperados, de modo a garantir o sucesso da atividade e renda às famílias. 

DESENVOLVIMENTO: 
As atividades de extensão rural são realizadas em comunidades que têm a bovinocultura 

leiteira como fonte de renda. Essas atividades ocorrem com respaldo do curso de Medicina 

Veterinária da Universidade de Passo Fundo (CMV-UPF), em conjunto com a Cooperativa Agroleite 

(Fig. 1). As comunidades atendidas ficam no interior do Município de Passo Fundo e, são 

compostas por pequenas propriedades que têm a agricultura e a pecuária leiteira como fontes de 

renda. Nessas propriedades, os rebanhos bovinos são pequenos, variando de 7 a 30 animais e, a 

maioria delas não são tecnificadas. 

Durante as atividades extensionistas, os acadêmicos e os convidados participantes 

conhecem um pouco da história e sistema de produção de cada propriedade, bem como a 

qualidade reprodutiva, produtiva e sanitária dos rebanhos, além dos principais problemas 

enfrentados por cada uma delas. É importante salientar que as atividades de extensão promovidas 

pelo CMV-UPF nem sempre envolvem abordagens práticas, como atendimentos clínicos aos 



 

animais. Em muitas ocasiões as visitas às comunidades são para apresentar palestras e/ou 

promover conversas sobre temas importantes do cotidiano das propriedades leiteiras, bem como 

questões inerentes à produção, sanidade dos animais e saúde das famílias (Fig. 2 A). Esses 

encontros são realizados no salão comunitário das localidades ou na casa de algum dos moradores 

(Fig. 2 B), sendo que aqueles que exercem algum tipo de liderança da comunidade têm um papel 

fundamental. É com os lideres que as visitas do CMV-UPF são agendadas e, eles também se 

encarregam de fazer a divulgação da atividade a ser realizada, bem como da divulgação dos 

assuntos e temas discutidos aos moradores que não conseguirem ir ao encontro. 

Para os extensionistas, acadêmicos do CMV-UPF, o programa acaba proporcionando uma 

boa experiência profissional tanto nas questões técnicas de atendimento aos animais, quanto 

sobre as questões socioeconômicas das pequenas propriedades. Os extensionistas, também são 

apresentados ao que as propriedades têm feito para melhorar sua produção e agregar valor aos 

seus produtos, desde o início do programa de extensão. Eles também têm a liberdade para 

dialogar com os produtores, a fim de encontrarem alternativas viáveis de serem implantadas nas 

propriedades e que trarão resultados positivos em um curto-médio prazo. Os encontros, também 

abrem a possibilidade de serem realizadas atividades mais direcionadas em cada propriedade, 

dependendo da participação e interesse do produtor. Este é um resultado importante que está 

sendo obtido, na medida em que várias novas propriedades estão sendo acompanhadas através 

da inserção de atividades acadêmicas em aulas práticas.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
As atividades de extensão rural realizadas pelo CMV-UPF têm promovido boas experiências 

aos alunos e, bons resultados nas comunidades. Isso porque, essas atividades levam informação e 

assistência técnica gratuita às pequenas propriedades, estimulando as famílias a continuarem na 

atividade leiteira e terem perspectiva de crescimento e melhoramento nas condições de trabalho.  
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ANEXOS 
Atividades de extensão rural desenvolvidas pelos acadêmicos do curso de Medicina Veterinária da 
Universidade de Passo Fundo (CMV-UPF) em conjunto com a Cooperativa Agroleite. 



 

 


